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O Sr. Marcos Antônio saúda a todos e todas e fala: a nossa pauta de hoje tem como temática um
resumo das atividades desenvolvidas no exercício de 2024, cuja apresentação será feita pela
nossa colaboradora Fernanda Carvalho. Atendendo a pedido, antes passo a palavra a
Conselheira Carmém que pediu para fazer uma intervenção. A Sra. Carmém Alves sauda a todos
e todas, e fala: Eu queria saber se vamos botar na pauta algumas dificuldades que estão
acontecendo, porque foi dito pelo governo que o aumento da alíquota ia ter um investimento do
governo para que a gente pudesse melhorar a qualidade do atendimento do Saúde Recife, então
eu queria saber dessas informações, se foi feito o investimento, o que resultou com o aumento
da alíquota porque a gente teve um aumento da alíquota grande, principalmente para as pessoas
que tem dependente e não estamos vendo melhora nenhuma, pelo contrário, estamos a mesma
coisa, se não tiver pior. Só não estamos pior porque temos hoje uma emergência a mais que foi a
única coisa que mudou, mas não tiveram uma melhora de nada até agora. Eu estou aqui com os
pontos para levantar porque como é que pode aumentar a alíquota e não tivermos uma melhora.
O Sr. Marcos Antônio informa que a pauta de hoje não está para abordarmos esta temática. A
mesma sugere um tempo para abordar, porque esté sendo cobrada pela categoria, vamos
mandar um ofício com as coisas que por exemplo carecem ser esclarecidas, quantos usuários
tem o Saúde Recife hoje, alguém sabe me informar? Temos 17.400 aproximadamente devido as
variações mensais por causa das novas adesões, responde a Sra. Fernanda. Veja 17.000 para



dois psicólogos para atender o Saúde Recife inteiro, no Recife. Quero saber quando vamos
discutir os problemas do Saúde Recife, porque se não é na reunião do Conselho, quero saber
aonde é! O Sr. Marcos Antônio informa para conselheira Carmém que a pauta de hoje realmente
não está voltada para abordar essa temática, mas, obviamente, eu não estou colocando que aqui
não seja um espaço para que você possa trazer essa pauta, não é isso. Mas Fernanda vai
apresentar o que ela tem para hoje conforme foi agendado anteriormente e, alfim, a gente, como
de praxe, abre e libera o microfone dando a palavra as pessoas e Você vai trazer essa questão,
vamos tratar aqui e vir com Fernanda como encaminhar junto a AMPASS essas questões, onde
ela vai tratar com Dr. Marconi e fazer o encaminhamento e o procedimento que se deve seguir,
entendeu? Saibas que aqui é, sim, o espaço para debate mas vamos seguir esse rito, tá certo? A
Sra. Fernanda Albuquerque saúda com bom dia a todos. Primeiramente eu gostaria de que a
gente possa até mudar no próximo ano as apresentações, onde a cada reunião que houver
ocorra a sugestão de pauta para a próxima, se alguém quiser levantar alguma questão para que
eu possa oferecer os dados que vocês estejam com dúvidas ou questionando melhoria ou, de
reclamação. Eu tenho trazido para vocês o que acho interessante trazer, mas eu acho que se
houvesse a provocação, inclusive para mim seria melhor, ainda porque eu posso estar
apresentando algo que eu entendo como relevante, mas que talvez o Conselho não entenda
como relevante, então eu realmente tiro um tempo para ver o que que seria interessante mostrar
para vocês mas, talvez se a gente mudar esse fluxo e o Conselho todo mês me provocar, ou
então eu também dizer eu acho que isso aqui nesse momento vale a pena apresentar. Fiquem à
vontade! Eu sou esse canal de comunicação, mas eu vejo que noutros Conselhos também
acontece isso, os próprios conselheiros trazem para gente, acho que a gente pode deixar isso
um pouco, mais aberto. Tem um quadro, Carmém, no final da apresentação que justamente
mostra como foram as despesas desse ano, a alíquota foi realmente muito importante, mas ainda
assim, e, eu sei que foi um valor considerável para o beneficiário, entretanto, mês a mês eu
mostro para vocês a dívida do Saúde Recife porque hoje são R$ 60 milhões. Acho que a alíquota
diminuiu um pouco, minimamente o passivo diante da nossa realidade, mas eu deixo para
apresentar no final e a gente pode até debater um pouco para a próxima pauta do ano que vem
trazer minimamente os valores que foram aportados, que foram pagos para Rede Credenciada,
mas antes de começar a apresentação, se todos puderem abrir a câmara, Marconi quer que a
gente divulgue mais a AMPASS no Instagram no @reciprev e se vocês puderem abrir a câmara
para nossa comunicação fazer um vídeo rápido do que tá sendo tratado aqui no conselho, quem
puder obviamente ela vai fazer uma filmagem só enquanto a gente tá discutindo. Quis trazer para
esse momento um resumo e tudo que a gente fez, tudo não, mas algumas coisas mais
importantes que fizemos, no final alguns números de como foram os atendimentos, para onde
está indo o nosso dinheiro e o faturamento. Vou começar falando para Carmém exatamente a
parte da Rede Credenciada que o nosso manual está atualizado, mas infelizmente alguns
prestadores suspendem e não é só por falta de pagamento, às vezes é o médico que tirou férias,
médica que engravidou, tem “n” variáveis, mas mês a mês tentamos colocar o manual o mais
atualizado possível. Carmém não participou da reunião passada e a abordagem foi só pela Rede
Credenciada, achei interessante deixar aqui porque como eu vou compartilhar a apresentação,
então hoje nossos prestadores num total de 146, a questão da psicologia está na parte de
consultório, atendimento global na maioria das clínicas, também tem a parte de psicologia, então
gostaria que depois a gente debatesse quais são as clínicas e eu ver na Rede essa informação.
Temos todos esses prestadores que inclusive já foi apresentada. Então em termos de hospitais
estamos com 10, as emergências hoje na região central do Recife temos o Albert Sabin
atendendo a urgência e emergência, inclusive o de cardiologia e o de D’Ávila que voltou a
atender e que agora é ASHOPE. Esse ano foram cinco descredenciados, o J. Branco Associados
que é Dr Joaquim Branco fazia bariátrica que se aposentou, Karina Pessoa ginecologista,
Marcelo Patriota, a ENDOGYNO e a HOSPIMEDIC. Tem muitos prestadores que suspendem e
voltam o atendimento como eu falei inicialmente, mas os que solicitaram formalmente o
descredenciamento foram esses cinco prestadores. Uma pauta que eu também acho relevante
mostrar para vocês é como a gente teve, no passado, muita judicialização, eu trouxe para vocês
os dados daqueles atendimento de transtorno do espectro autista que é o TEA, aquele
atendimento global que já conversamos aqui também, que é esse atendimento formado pelos
profissionais de psicologia, fonoaudiologia, psicopedagogia e terapia operacional. Hoje temos
essas quatro clínicas, a Espaço Saúde em Vida em Piedade - 13 beneficiários, a Plenitude em



Olinda - 17 beneficiários, a Clínica Álamo - 13 beneficiários e a CEAM - 13 beneficiários, então
você vê que temos uma no centro, uma no sul, outra em Olinda, então hoje a gente está bem
espalhado, não tivemos mais essa quantidade de judicialização que tínhamos, infelizmente
perdemos uma causa que custou quase R$ 400 mil reais para uma única criança porque a mãe
queria porque queria o atendimento em Aldeia e foi concedido, isso realmente nos tirou boa parte
da nossa receita mensal, mas houve deferimento do juíz então, só nos coube cumprir, e cumprir.
Hoje essa é a nossa Rede para o atendimento do TEA, o nosso PROGRAMA que foi muito
relevante para o início e que tem estudado sobre operadora de saúde em todo Brasil, eles estão
com muito foco na prevenção. Eu continuo com muita dificuldade de alcançar os dados, eu falei
aqui até Lúcia foi uma parceira, conversando com Edson que é o responsável pelo setor para
poder ter mais adesão dos beneficiários e a gente está com esse monitoramento dos pacientes
com diabéticos e hipertensos. A parte de SAÚDE MENTAL que Carmem falou, a de internação
psiquiátrica, temos a Clínica Recanto que fica em Igarassu com três beneficiários internados, tem
uma que já está há bastante tempo, acho que 10 anos internada e que também é uma ordem
policial que ela é sozinha e ela fica lá. A Clínica Day, a gente tem o Nappe e o Rizoma com esses
dois credenciados, ele vai passa o dia, recebem atendimento e volta para casa. O
ATENDIMENTO DOMICILIAR, estamos com Home Care, curativo, são cinco empresas
fornecendo home care, atendimento aos crônicos. É uma surpresa o que Carmem trouxe, mas
eu vou apurar a fundo, mas a nossa Rede de saúde mental hoje é essa. Dentro das atividades
tivemos a contratação da consultoria que eu mostrei para vocês, ele tem me dado um suporte
para a confecção dos TRs, os Termos de Referência serão lançados agora para mudança do
sistema do Saúde Recife na parte da auditoria, a parte de regulação do call center. A BENNER
fizemos o contrato emergencial porque a gente não finalizou os TRs justamente porque achamos
interessante o olhar do consultor com as práticas de mercado, então a gente postergou a
contratação com a BENNER. A parte do nosso sistema que hoje é BENNER temos a perspectiva
de voltar ao uso do nosso sistema antigo, é o sistema do Saúde Recife que a gente chama de
SISTEMA LEGADO, então já houve a contratação da empresa para fazer a atualização evolutiva
dele e ao concluirmos, vamos proceder com a licitação para auditoria e regulação. Hoje é a
BENNER que faz o atendimento integral e pretendemos segregar o serviço, uma empresa para o
sistema, uma empresa para auditoria e outra para regulação, para que uma seja fiscalizadora da
outra. O fato importante como Carmem falou, é que além do reajuste das alíquotas a prefeitura
fez um aporte de mais R$ 9 milhões que foram divididos entre maio e outubro, R$ 1 milhão e
meio a mais a cada mês, mas como eu já frizei aqui, o tamanho do nosso passivo infelizmente
não não fez tanta diferença assim, mas pelo menos a gente não vai virar o ano como vinha
virando com essa bola de neve dos valores. Trouxe aqui alguns números, são vários, em maio
tivemos um faturamento de R$ 8 milhões porque teve o pagamento de passivo, a receita própria
é essa que é descontada dos pagamentos dos boletos e do beneficiário, o desconto do servidor,
o que era no começo do ano um aporte de R$ 4 milhões, a partir de abril não foi, nem em maio,
R$ 5,5 milhões foram as despesas administrativas e isso que foi ordenado e pago. Eu trouxe
esse quadro que ilustra melhor alguns valores, foram R$ 93 milhões de reais em 2024, então só
de medicamento que são os medicamentos de alto custo da quimioterapia, uma média de
medicamentos de alto custo é de R$ 50 a R$ 60 mil reais por servidor, por beneficiário, então
foram quase 35 milhões só de medicamentos. A Acomodação que falamos são as internações
hospitalares, materiais que são as órteses que é o que mais tem relevância financeira, SADT são
os exames - serviços de apoio diagnósticos e terapeutas mais de R$ 9 milhões só dos exames,
R$ 6 milhões só de consulta, então trouxe um pouco para vocês entenderem. Esses dados são
extraídos do sistema da BENNER, mas essa foi a nossa despesa. Basicamente o que eu queria
mostrar era isso e deixar a palavra para alguma dúvida. O Sr. Marcos Antônio agradece dizendo
eu vou passar então como já anteriormente havia previsto, a palavra a nossa conselheira
Carmém e alfim também me manifesto no tocante aquela questão que você deixou para reflexão
quanto a possibilidade do conselheiro trazer algum assunto que deseje ser abordado em cada
reunião que a gente realize no ano de 25. A Sra. Fernanda Albuquerque complementa dizendo
que como vamos ter o balanço final dos valores, já podia deixar inclusive o que Carmem quer
saber, então já para janeiro poderia deixar preparado a pauta financeira, bem destrinchada
porque vai ter baixa no sistema do que foi pago, todo mundo entende bem como é. Já poderia
ser a pauta de janeiro. O Sr. Marcos Antônio concorda até porque todos nós fazemos parte da
administração pública e a gente tem uma noção clara de como funciona e seja na administração



pública, seja na administração privada melhor dizendo, você tem esse contexto de no final do
ano fazer o fechamento para poder a partir dali se ter um resultado, poder mensurar o resultado.
A Sra Fernanda Albuquerque falando para trazer um pouco dessas judicializações, a gente paga
alguns exames, algumas cirurgias que não estão no nosso hall, vou tentar apurar também essa
parte, o PET Scan que a gente tá vendo infelizmente cada vez mais solicitação, o setor de
oncologia ele tem crescido assustadoramente, a gente fica bem triste, mas graças a Deus a
Rede está conseguindo atender a todo mundo, mas eu vou tentar trazer tudo minuciosamente
esses dados para vocês. Quando Carmem agora se colocar, diante do que ela falar dá para
facilitar e vamos dizer assim, para esse trabalho e para a apresentação que você vai fazer 2025,
se ter um roteiro e com isso a gente poder medir e, se for o caso, fazer uma planilha do que era
um contexto e o que passou a acontecer com o novo contexto. Acho que isso fica didático e
ajuda a gente a mostrar a evolução do que está se tendo e, a gente sabe também que pelo
passivo que se tinha, então leva-se um tempo para que esse ingresso de recursos vá surtir o
efeito que todos nós almejamos, todos nós desejamos. A Sra. Carmem diz: vejam só, eu quero
aqui colocar de forma muito fraterna que infelizmente não está se observando essa melhora do
serviço, então isso é muito ruim porque a gente praticou um aumento, principalmente para quem
tem dependente e até agora a gente não observou essa melhora, pelo contrário, estou vendo
mais algumas dificuldades como por exemplo a Clínica Álamo, na Visconde Suassuna, ela não
atende mais pessoas adultas, ela só atende crianças, estava atendendo um número de adultos,
mas eu liguei pessoalmente para lá, porque tem uma professora, e nós temos muitos casos de
adoecimento na nossa categoria, acho que a saúde do mesmo jeito e, as pessoas que trabalham
na saúde, as pessoas que trabalham em educação, os diversos servidores tem tido um
adoecimento muito grande e quando liguei disseram que não entendia mais adulto, só crianças.
Quer dizer, já tem em Recife uma redução, na verdade oriento as pessoas a ligar para o Saúde
Recife, mesmo ligando para o Saúde Recife e ele dando as opções, essas opções que o próprio
Saúde Recife dá pelo telefone, a gente liga e a clínica não atende mais ou, só atende a partir de
Janeiro. Nós estamos com gargalo na psicologia porque só temos duas clínicas atendendo em
Recife, nós estamos com problemas na emergência, como todo mundo sabe eu tive um
problema de saúde e eu fui a vítima, tive um sangramento muito grande no nariz e fui para o
hospital Albert Sabin que tinha um atendimento melhor e a gente viu que os serviços foram
diminuindo nesse atendimento e no hospital não tinha quem pudesse me atender, e nenhum
hospital credenciado da Rede podia me atender a noite, tive que ir para o SUS. Eu fui atendida
no SUS tive que botar um tampão de emergência e depois voltei para o SUS novamente, foi
retirado no sábado, fui muito bem atendida deu muito certo, mas as outras pessoas continuam
todas com reclamações, cardiologistas que a gente não consegue marcar, dificuldade de fazer
um exame cardiológico, estou com exame cardiológico marcado e outras pessoas, a gente
demora, continuamos com a mesma coisa, o médico passa um exame a gente vai marcar e pela
demora da autorização do exame e quando é autorizado a gente perde a volta do médico. Isso
continua acontecendo constantemente, ginecologia é a maior dificuldade, as pessoas estão indo
para o SUS, a prefeitura para se desresponsabilizar, fez maior investimento que o Saúde Recife
criando essa nova forma, que é a forma do Hapvida para quem quiser aceita-la, mas não
queremos. Eu, inclusive, fiz um levantamento de quais são as especialidades, não sei como é
que está o Hospital de Boa Viagem, mas a gente vê no grupo que nem adiantava ir, a história de
continuar às 16 horas, o único atendimento de cardiologia em Recife, não temos porque D´Ávila
não atende. Eu oriento as pessoas no grupo, elas vão e voltam porque lá não tem cardiologia,
qual é a emergência cardiológica que nós temos em Recife? Só se o D´Ávila esta atendendo
agora, porque a semana passada mandamos, orientamos uma usuária a procurar o D´Ávila e
não tinha emergência cardiológica. Não tem emergência para otorrino nos hospitais, entende?,
estamos com uma série de levantamentos das dificuldades que são as mesmas, a gente não
teve uma melhora, não precisa ser uma melhora significativa não, a gente não teve nenhuma
melhora que a gente sentisse de fato. Pode ligar para marcar um cardiologista que você não
consegue marcar, só em janeiro o que escutamos, nós como somos uma categoria que temos
férias coletivas isso deveria ter sido pensado pelo Saúde Recife posto que são muitos servidores
da educação, então em janeiro é uma alavanche de gente para procurar médico e não tem como
atender. Estamos encaminhando novamente mais um ofício, vamos levar o caso para o fórum, a
companheira Andréa Batista do fórum vai se reunir com as entidades e vamos colocar na nossa
pauta da campanha salarial, que a nossa data base é em Janeiro e nós vamos levar para o



Secretário de Educação e para o Prefeito, para Secretária de Administração. Nossa esperança
era que com o aumento da alíquota a gente visse alguma melhora, mas infelizmente não tivemos
porque eu considero que com o nível de adoecimento que nossa categoria tem, a gente ter dois
psicólogos para atender na cidade do Recife é um número insignificante e outra coisa que eu
observei, vários atendimentos de psiquiatra por exemplo, tem um psiquiatra aqui na avenida Av.
Domingos Ferreira, tem um psicólogo, mas o psicólogo não atende pelo Saúde Recife. O
psiquiatra encaminha os professores para um psicólogo e na mesma Clínica dele não atende o
Saúde Recife, então eu acho que essa história do cardiologista, dos exames de prevenção e nos
atendimentos psicológicos precisam ser resolvidos e das especialidades, um atendimento de
urgência à noite, ninguém tem hora para adoecer. Antes de terminar o ano vamos entregar um
ofício. Na próxima semana estamos fechando esse levantamento de quais são os pontos de
estrangulamentos e esses que eu coloquei são alguns que eu considero mais graves, nós não
podemos ter dois psicólogos para atender todos os servidores que moram em Recife, é um
número que eu considero insatisfatório, irrisório, diante da situação de adoecimento da nossa
população, principalmente dos professores que estão adoecendo em função de agressão da
comunidade e de tantas coisas que estão acontecendo. Todos os dias nós do sindicato vamos
numa escola resolver problemas de professores, acho que a gente poderia ver como vai resolver
esses pontos de estrangulamentos e eu estou entregando o ofício ainda essa semana com todos
esses pontos que a gente está levantando, agradeço a oportunidade. O Sr. Marcos Antônio
agradece a Carmém e diz: você colocou tudo direitinho, eu estava anotando aqui os pontos
realçados e passo a palavra a Fernanda e posteriormente para Edson, independente de está
havendo a gravação conforme já mencionado no início da reunião. A Sra. Luciana saúda a todos
dizendo que para reforçar a importância desse momento, e o que gente está vivendo no Saúde
Recife, acho que é importante nós irmos historiando cada passo que a gente vai dando e eu
acho que estamos no caminho certo. Fernandinha, eu gostei muito da proposta que você fez,
acho que as pautas das nossas reuniões poderiam ser, sim, pautas que partam desse conselho,e
a partir dessa necessidade, Fernanda traria o números como ela tem trazido desde que houve
esse aumento da alíquota, desde que houve um investimento da prefeitura no Saúde Recife ela
tem trazido frequentemente esses números, só que o que Carmem trás que são dados
concretos, dados da vivência, de quem está procurando a Rede e são coisas importantes, até
para ir balizando a ação aqui do outro lado, porque a gente sabe e Fernanda vem trazendo isso
desde o começo que o nosso passivo é muito grande, todo mundo aqui tem consciência de que
qualquer aumento que for feito no Saúde Recife, de recurso não é um aumento só para melhorar
na oferta, não é um aumento para aumentar a oferta, é um aumento também para amortizar o
nosso passivo que é muito grande e que vários prestadores, tem hora que eles olham assim e
dizem não, não vou mais continuar, como vimos os descredenciamentos que aconteceram.
Fernanda também trouxe isso, então a minha fala é para dizer a todos que a gente tá no caminho
certo, que esse é o caminho, a gente amortiza o passivo de um lado, um pouquinho, e melhora
um pouquinho na Rede de outro, e nessas questões que Carmem trouxe de não sentir melhora
como é que a gente pode então dá um aporte maior nessas pendências que são as maiores
necessidades, as maiores demandas, e talvez diminuir em outras, podemos fazer um estudo com
relação a isso e dizer que tá uma dificuldade de forma geral na Rede de saúde mental, na Rede
de reabilitação e não é só, no público é no privado também. Eu converso com todos os donos de
hospitais, de clínicas e esse tem sido o maior gargalo. Hoje no Recife a nosso maior fila é de
psicologia por incrível que pareça. A gente chama no concurso em Recife o psiquiatra que na
última chamada se convocou 17 psiquiatras e ficaram apenas 2, porque a Rede privada tá
pagando melhor para esses profissionais da saúde mental, da reabilitação, terapeuta
ocupacional do mesmo jeito é quando a gente olha para o TEA e temos uma grande dificuldade
de montar um serviço com servidor porque está mais interessante o mercado privado que ficar
no público e ainda quando eu converso com o privado, também tem dificuldade de contratação
de psiquiatras, eu tenho dificuldade de contratação de neuropediatra. Então, de forma geral
temos essa dificuldade mas vale a pena fazer esse olhar diferenciado, para essas questões que
Carmem traz para saber como é que podemos ir equilibrando nas maiores demandas que ainda
temos, e essa dificuldade de serem providas pelo Saúde Recife e o que a gente pode diminuir de
outro lugar. Que na verdade é isso já que fazemos, ir equilibrando para que a gente não tenha
tanta perda de credenciados, porque quando a gente precisa escolher a quem pagar chega uma
hora que o credenciado diz que para ele não vale a pena mas continuar e, eu acho Fernanda,



que a gente ainda segura muito pelo tamanho do passivo que temos. Na minha visão a gente ia
ter muito mais descredenciamento do que de fato tivemos, porque nem todo mundo suporta tanto
tempo ou recebendo muito pouco do que a gente deve ou tendo mês que não recebe nada,
porque a gente precisa fazer a escolha de Sofia, de quem pagar, e de quem não pagar, a
verdade é essa. Estamos no caminho certo, não é o resultado melhor e mais confortável que a
gente tá alcançando nesse momento mas, eu acho que o caminho é esse e quando Carmem traz
ou qualquer outro conselheiro traz essas questões que são bem concretas da vivência, acho que
ajuda muito a gente ir encontrando esse ponto de equilíbrio. Queria mais para fazer essa fala de
historiar o que a gente tem discutido e tem vivido nesse Conselho. A Sra. Lúcia de Fátima sauda
a todos e diz que essa fala de Carmem como a de Dra. Luciana, bem disse, vai ser bom para
que a gente possa fazer esse levantamento e trazer os dados também dos outros profissionais
da educação e dos outros servidores e do nosso sindicato. Eu não estava sabendo que o Albert
Sabin está sem atendimento emergencial porque ainda esse mês eu acredito, em meados desse
mês, nós estávamos lá com um paciente é bem conhecido nosso da direção de base do
sindicato, Frank, que foi assistido lá e fez duas cirurgias de cateterismo e de angioplastia e tinha
outros pacientes também sendo assistidos. Assim, esses dados é bom sempre ir renovando
porque eu confesso que não estava sabendo que o Albert Sabin estava sem atendimento
cardiológico, psicólogo eu acredito que a nossa base procura menos, não que não tenham os
mesmos problemas, quando procuram é mais para os filhos e não temos também nenhuma
reclamação em relação aos psicólogos, ausência da saúde mental do acompanhamento em
saúde mental. Como Carmem trouxe e Fernanda bem falou que a gente pode trazer esses
dados, eu acredito que não só que o nosso sindicato, mas o de Graciliano também de fazer um
levantamento pra ver onde está essa ausência em relação ao atendimento cardiológico,
psicológico e também ginecológico e, demais atendimentos que não estão sendo realizados. A
minha fala é nesse sentido, essa é a nossa última reunião, então um feliz natal para todos, feliz
ano novo e que a gente continue com essa garra e com essa vontade sempre de mudar o nosso
plano de saúde, a nossa assistência ao Saúde Recife, parabéns pelos esforços diante do tanto
de problemas e a gente ir conseguindo driblar essa situação da nossa assistência, agradeço. O
Sr. Graciliano Gama dá bom dia e agradecendo por mais um ano, dividindo esse espaço tão
importante com minha amiga Lúcia, com Carmem que representa muito bem os servidores e
servidoras do Recife, com todos vocês, Fernanda, Dr. Marcos, Edson que tem uma atenção
enorme com todos nós, Dra. Luciana nossa Secretária de Saúde e que se empenha muito e está
nesse espaço propondo e trazendo sempre falas para melhoria. A todos os conselheiros queria
agradecer por tudo que conseguimos fazer juntos nesse ano. Minha fala hoje corrobora com o
que Carmem trás no sentido de que precisamos de estratégias para minimizar o sofrimento e a
dificuldade dos servidores na busca de alguns serviços que são limitados. Essa semana tivemos
algumas dificuldades com endoscopia e alguns outros exames que não conseguem nas clínicas
de referências. A minha proposta vem de criar mutirões e isso deu certo na saúde do Recife para
a população, mas eu queria propor aqui também para o Saúde Recife que pudéssemos fazer, no
mês 10 tivemos o Outubro Rosa e eu propus que o Saúde Recife tivesse uma atenção
especial e mais ampliada para as mulheres nesta questão da prevenção e agora eu volto em
dezembro pedindo que a gente pudesse incentivar alguns mutirões para esse psicólogo que está
sendo bastante procurado e que pudesses também investir em ações e promoção e prevenção à
saúde, utilizando a parceria que eu estava olhando aqui agora no computador, o PROSEL que é
o programa de lazer da própria prefeitura e a gente não usa muito, o PROSEL não só tem
descontos em farmácias, escolas, tem muita coisa de lazer e algumas atividades de saúde e
promoção e prevenção que a gente se pudesse dar essas orientações para o servidor para que
ele buscasse se cuidar e prevenir antes que venha adoecer. No geral trazer inovações
tecnológicas para facilitar a vida do servidor, eles ainda estão tendo muita dificuldade quando
precisa de emergências, o manual nunca está atualizado, o pessoal vai e volta, liga para as
clínicas e sempre tem uma resposta negativa e isso interfere muito na saúde do servidor, da
servidora que quando ele mais precisa na maioria das vezes o plano não consegue, as empresas
credenciadas não conseguem olhar para o servidor no momento que ele precisa. Volto a minha
fala para isso e dizer que em 2025 a gente possa fazer e, inclusive, de forma mais transparente.
Fernanda fala na questão da divulgação nas redes sociais mas eu eu acho que o geral do Saúde
Recife deve ser um pouco mais transparente e está lado a lado com a categoria, com os
servidores para trabalhar nessa questão do feedback, acho que Fernanda vem acertando muito



todas as vezes que a gente procura o feedback é muito rápido e se a gente tivesse isso mais
presente talvez a maioria das dificuldades iriam ser sanadas rapidamente. Insistir nas novas
adesões porque a gente tem um grupo de servidores novos que entrou e está precisando e como
Carmém trouxe por não ter o Saúde Recife, eles estão migrando para o Hapvida e acaba
enfraquecendo o Saúde Recife. Se a gente pudesse ver uma forma, discutir uma forma dessas
novas acontecer, acho que a gente teria um aporte financeiro significativo porque as pessoas
estão buscando e mesmo com esse aumento na contribuição estão indo e estão querendo fazer
parte do Saúde Recife e se tivesse essa adesão automática seria mais fácil, mais simples, sem
precisar de entrar via judicial, talvez seria um investimento para que essa conta do Saúde Recife
fosse um pouco mais aproveitável. Propor a Dr Marcos que pense na nossa confraternização se
vai ser ainda esse ano ou ano que vem, o importante é se confraternizar. O Sr. Marcos Antônio
agradecendo, diz obrigado por suas palavras Graciliano e ao fim eu faço as minhas
considerações. Desejo um Feliz Natal a todos vocês e respectivos familiares, agradeço pelas
falas e quero dizer que a gente se encaminha para esse final de ano, que foi um ano bastante
desafiador, muitas percalços, muitos desafios mas até pegando de empréstimo de outra ocasião
a palavra de Dra. Luciana, afirmo que somos um grupo que evoluiu e que está sempre
amadurecendo e ampliando esforços conjuntamente para atingirmos os resultados almejados.
Então poderíamos, sim, Fernanda, combinar uma data bem observou nosso amigo Graciliano,
para a gente ainda esse ano, fazer uma confraternização para finalizarmos 2024. Fernanda
poderias dar uma palavrinha com o presidente Dr. Marconi para tentar encaixar uma data e se
possível ter esse encontro na Sede da AMPASS? Depois dá um retorno por whatsapp no grupo
do Conselho?. Obrigado a toda/o(s). E assim, eu, Edson Simões, lavrei a presente aata, que será
assinada por mim e pelos demais integrantes do Conselho Deliberativo de Saúde da AMPASS.

Deliberações  Resumo das atividades desenvolvidas em 2024.
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